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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
+0,32

Nasdaq
-0,51

FTSE-100
+1,26

Xetra-Dax
+1,49

FTSE(Mib)
-0,91

S&P/ASX
-1,45

Kospi
+0,31

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina  China
 Índices
 em %

CAC-40
+0,44

Ibex
+0,75

Nikkei
-0,97

Hang Seng
-1,11

BYMA/Merval
+4,00

Xangai
-0,093

Shenzhen
+0,03

BLUE CHIPS  
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN -0,33%

Petrobras PN +2%

Bradesco PN -0,34%

Ambev ON +0,96%

Petrobras ON +2,3%

MBRF SA ON -3,50%

Vale ON -1,98%

Itausa PN -1,08%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

Petroleo Brasileiro SA Pfd 46,44 +2,13%

B3 SA - Brasil, Bolsa, 
Balcao 16,72 +0,12%

Cosan S.A. 4,41 0,00%

Itau Unibanco Holding 
SA Pfd 39,62 −0,20%

Itausa SA Non-Cum Perp 
Pfd Registered Shs

12,84 −0,93%

(N1) Nível 1

(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado

(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Fiset Pesca FISET FSPE Pfd 0,29 +190,00%

Fiset Fl Ref Pfd 0,09 +12,50%

Fiset Fl Ref Pfd 0,09 +12,50%

Azevedo & Travassos SA 0,20 +11,11%

Alphaville SA 0,760 +10,14%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Azevedo & Travassos Energia S.A 0,210 −19,23%

Porto Sudeste VM SA 4,90 −18,60%

Azevedo & Travassos Energia S.A 0,220 −18,52%

TC S.A. 1,720 −15,69%

Azul S.A. 35,000 −15,66%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

Com lucro de R$ 231 milhões, 3tentos 
mantém crescimento no 1° trimestre 

A  3tentos divulgou seus re-
sultados do primeiro trimestre 
de  2026. O Lucro Líquido Ajus-
tado foi de R$230,9 milhões no 
primeiro trimestre deste ano 
(+110,7%) com margem líquida 
ajustada de 5,5% (+2,4 p.p.). A Re-
ceita Operacional Líquida  atin-
giu R$ 4,2 bilhões no primeiro tri-
mestre deste ano, um crescimento 
de  20,2% em relação ao mesmo 
período do ano anterior. 

O  EBITDA ajustado com 
hedge  somou  R$ 394,3 mi-
lhões (+98,5%). De acordo com o 
CEO da companhia, João Marcelo 
Dumoncel, o forte ritmo de inves-
timentos realizados nos últimos 
trimestres, principalmente sobre 
o segmento da indústria, começa 
a apresentar resultados. 

“Seguimos lado a lado com o 
produtor na oferta de uma solução 
completa em busca de ganhos de 
produtividade com rentabilidade. 
Estamos muito confiantes e com 
perspectivas positivas para 2026, 
visto todos os investimentos reali-
zados na expansão de nossas ope-
rações, e adicionalmente a nossa 
mais nova verticalização no mi-
lho com a produção de Etanol e 
DDG”, comentou.

Um dos principais marcos do 
período consiste na iminente en-
trada em operação da primeira 
indústria de etanol de milho da 
companhia, localizada em Porto 
Alegre do Norte (MT). 

A planta já está concluída e 
aguarda aprovação final da Agên-
cia Nacional de Petróleo, Gás Na-
tural e Biocombustíveis (ANP), 
que realizou inspeção nos dias 6 e 

7 de maio, para iniciar a operação. 
Outro destaque foi o avanço 

da estratégia de crescimento ter-
ritorial, com a abertura de duas 
novas lojas – em Santana do Ara-
guaia (PA) e Rio Verde (GO) – que 
marcam a entrada da 3tentos nos 
Estados do Pará e Goiás. 

Como anunciado no últi-
mo 3tentos Day, em dezembro, a 
Companhia planeja expandir sua 
atuação também para Minas Ge-
rais e Tocantins, atingindo seis es-
tados (contando com Mato Gros-
so e Rio Grande do Sul) entre os 
mais representativos do agrone-
gócio no Brasil. 

A 3tentos já conta com 75 
unidades, distribuídas entre Rio 
Grande do Sul (59), Mato Grosso 
(14), Pará (1) e Goiás (1), amplian-
do a proximidade com produtores 
em novas fronteiras agrícolas. 

“A diversificação geográfica e 
a verticalização do nosso modelo 
de negócios seguem como pila-
res fundamentais para sustentar 
o crescimento da Companhia. A 
entrada em novos Estados refor-
ça nossa estratégia de longo pra-
zo e amplia nossa capacidade de 
atender o produtor rural de forma 
integrada”, destaca João Marce-
lo Dumoncel. 

O desempenho positivo no 
trimestre foi impulsionado pelo 
crescimento em todos os seg-
mentos de atuação, com desta-
que para insumos e grãos. Já no 
segmento da Indústria, o cresci-
mento está relacionado ao ramp-
-up das indústrias que passaram 
recentemente por ampliações 
de capacidades.

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

Em linha com a cautela 
global, a reversão do fluxo es-
trangeiro impôs mais um dia 
negativo ao Ibovespa, com os 
alocadores de recursos em Bol-
sa tendo voltado, nas últimas 
semanas, a mostrar preferência 
pelo setor de tecnologia, em índi-
ces como o Nasdaq e o S&P 500, 
de Nova York, que vêm de má-
ximas históricas, e de emergen-
tes com exposição ao segmento, 
como o de Seul. Em Nova York, 
tanto o índice amplo (S&P 500) 
como o tecnológico (Nasdaq) fize-
ram nesta segunda-feira (18) uma 
pausa, após sucessão de recor-
des. No fechamento desta segun-
da-feira, cediam 0,07% e 0,51%, 
pela ordem.

Por aqui, a referência da B3 
conseguiu limitar perdas em di-
reção ao fim da sessão, em baixa 
de 0,17%, aos 176.975,82 pontos. E 
distanciou-se da mínima do dia, 
de 175.811,33 no meio da tarde, 
encerrando mais perto da máxi-
ma (177.329,88), quase correspon-
dente ao nível de abertura, de 
177.280,72 pontos. O giro financei-
ro ficou em R$ 24,2 bilhões nesta 
segunda-feira. No mês, o Iboves-
pa cai 5,52% nesta abertura de 
segunda quinzena, limitando o 
ganho do ano a 9,84%.

“O movimento dos merca-

Ibovespa registra leve perda 
e encerra aos 176,9 mil pontos
Dólar volta a fechar abaixo de R$ 5,00 em dia de recuperação de emergentes

dos nesta segunda-feira refletiu 
a continuidade da aversão a ris-
co observada no fim da semana 
passada, em um cenário global 
marcado pela pressão sobre os 
juros longos, preocupações fis-
cais em economias como Japão 
e Estados Unidos, e pela alta do 
petróleo diante das tensões no 
Oriente Médio e das incertezas 
envolvendo o Estreito de Ormuz”, 
diz Felipe Miranda, economista e 
ex-CEO da Empiricus, referindo-
-se à alta dos juros globais, às 
tensões geopolíticas e a preocu-
pações fiscais decorrentes desse 
cenário ainda atribulado.

Na ponta perdedora do Ibo-
vespa nesta abertura de sema-
na, CSN Mineração (-9,32%), CSN 
(-4,21%) e MBRF (-3,50%). No lado 

oposto, Copasa (+3,48%), Hap-
vida (+3,05%) e PetroReconcavo 
(+2,71%).

O dólar exibiu queda firme 
ontem, devolvendo parcialmente 
os ganhos de mais de 3% da se-
mana passada, e voltou a fechar 
abaixo da marca de R$ 5,00. Ape-
sar das incertezas em torno dos 
desdobramentos do conflito entre 
Estados Unidos e Irã, as taxas dos 
Treasuries exibiram fôlego curto, 
o que abriu espaço para a recu-
peração das divisas emergentes.

Com mínima de R$ 4,9960, 
fechou em baixa de 1,37%, a  
R$ 4,9985. A moeda norte-ame-
ricana avança 0,92% em relação 
ao real em maio, após baixa de 
4,36% em abril. No ano, as per-
das são de 8,94%.


